[image: ]

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E GEOGRAFIA ESCOLAR: UM ESTUDO SOBRE PROBLEMAS AMBIENTAIS EM SURUBIM/PE
Gilton da Silva BARBOSA1;
Jaqueline da Silva BAHÉ2;
Helena Paula Barros Silva3

1Estudante do Curso de Licenciatura em Geografia da Universidade de Pernambuco Campus Mata Norte
E-mail: Gilton.silva@upe.br
2Estudante do Curso de Licenciatura em Geografia da Universidade de Pernambuco Campus Mata Norte
E-mail: Jaqueline.bahe@upe.br
3Professora do Curso de Licenciatura em Geografia da Universidade de Pernambuco Campus Mata Norte
E-mail: Helena.silva@upe.br

[bookmark: _gjdgxs]RESUMO SIMPLES: Este trabalho tem como objetivo analisar os impactos ambientais decorrentes da desativação de um lixão e da poluição do Rio Caiaí, no município de Surubim/PE, articulando essa problemática à construção de estratégias didáticas para o ensino de Geografia, voltadas às turmas do 6º ano do ensino fundamental. A pesquisa parte da premissa de que os problemas ambientais vivenciados localmente, como a contaminação do solo e da água, são oportunidades valiosas para promover a consciência ambiental desde a infância, vinculando teoria e prática de forma significativa. A metodologia envolveu revisão bibliográfica, observação de campo, registros fotográficos, aplicação de questionários diagnósticos, atividades lúdicas e oficinas temáticas. As ações foram desenvolvidas com estudantes de escolas públicas localizadas no município, articulando o estudo da poluição do solo, resultante do antigo lixão da comunidade do Cazés, e os danos ao ecossistema aquático do afluente do Rio Capibaribe, o Rio Caiaí, como pontos de partida para reflexões geográficas e socioambientais. Foram utilizadas estratégias pedagógicas que estimularam o pensamento crítico, a análise de indicadores ambientais e a percepção da relação entre ações humanas e degradação ambiental. Os resultados evidenciam que o uso de metodologias ativas e interativas fortalece o engajamento dos alunos, facilita a aprendizagem de conceitos geográficos e ambientais, e potencializa o papel da escola na formação de cidadãos conscientes e comprometidos com a sustentabilidade. Conclui-se que a articulação entre educação ambiental e o ensino da Geografia, ancorada em problemáticas locais, é uma ferramenta potente para transformar a realidade dos estudantes e fomentar o cuidado com o meio ambiente de forma crítica e emancipadora. As relevâncias dos resultados obtidos demonstraram que o uso de metodologias ativas e a aproximação entre os conteúdos escolares e a realidade dos estudantes favorecem a aprendizagem significativa, além de estimular o pensamento crítico e o engajamento dos alunos em relação à conservação ambiental. 
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